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BNDES aprova financiamento de
R$ 7,6 bilhões para setor de energia

Estado de SP conta com rede
integrada para combater o câncer
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Dívida Pública Federal sobe
1,69% e ultrapassa R$ 3,8 trilhões

Confiança dos empresários
da construção tem maior

patamar desde 2014

Esporte

São Paulo, quinta-feira, 27 de dezembro de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,91
Venda:       3,92

Turismo
Compra:   3,76
Venda:       4,08

Compra:   4,45
Venda:       4,45

Compra: 146,30
Venda:     172,70

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

29º C

17º C

Quinta: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo

A Lamborghini Huracan pi-
lotada por Chico Longo, Mar-
cos Gomes e Victor Franzoni
venceu no final de semana os
500 Km de São Paulo – Che-
vrolet Absoluta 500, prova dis-
putada no Autódromo de Inter-
lagos, em São Paulo (SP). O
trio, que liderou os três treinos
livres e largou da segunda posi-
ção, teve um início de prova dis-
creto, e apareceu com força a
partir da terceira hora de prova,
quando Gomes assumiu a pilo-
tagem, e tomou a dianteira da
corrida, seguindo para a vitória.

O resultado é especial para
Longo, que venceu a prova pela
terceira vez, repetindo os fei-
tos de 2009 e 2010, quando
venceu a prova ao lado de Da-
niel Serra. O resultado iguala
o piloto a Celso Lara Barberis,
Luiz Pereira Bueno e Max Wil-
son, todos tricampeões da pro-

Lamborghini de Longo,
Gomes e Franzoni vence

os 500 Km de São
Paulo - Chevrolet

Absoluta 500

Lamborghini assumiu a ponta e seguiu para a vitória

va. Já Marquinhos se tornou
o terceiro piloto do clã Go-
mes a vencer os 500 Km de
São Paulo – Chevrolet Abso-
luta 500, uma vez que seu pai,
Paulão, e o irmão, Pedro, tri-
unfaram ao lado de Alcides
Diniz em 2003. Franzoni, por
sua vez, triunfou em sua pri-
meira corrida com um GT na
carreira.

A edição deste ano foi
das mais equilibradas, e con-
tou com quatro carros na bri-
ga pela vitória. Além da Lam-
borghini vencedora, o protó-
tipo AJR de Emílio Padron,
Fernando Fortes e Henrique
Assunção, que largaram da
pole position, o Mercedes de
Guilherme Figueroa, Ricardo
Baptista e Julio Campos, e o
Porsche de Marcel Visconde,
Max Wilson e Ricardo Mau-
rício.                           Página 8
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94ª São Silvestre:
entrega de kits terá inicio

nesta quinta-feira

94ª São Silvestre – entrega dos kits

O principal destaque desta
semana será a preparação para a
94ª Corrida Internacional de São
Silvestre, marcada para o dia 31
de dezembro. A mais tradicional
e importante prova de rua do país
reunirá 30 mil corredores de di-
versas partes do mundo para
seus 15 km por vias paulistanas,
com largada na Avenida Paulis-
ta, próximo ao número 2000, e
chegada em frente ao prédio da
Fundação Cásper Líbero, tam-
bém na Avenida Paulista, 900. A
entrega de kits, primeira ação
oficial, começará nesta quinta-
feira (27).                      Página 8
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Gabriel Medina chegou
em casa em carro dos

Bombeiros em Maresias

Chegada em Maresias

Enfim, o bicampeão mun-
dial Gabriel Medina chegou
em casa e foi recebido como
um herói, em desfile aberto
em cima do caminhão dos
Bombeiros, sendo festejado
durante todo o percurso na
Praia de Maresias. Até chegar
na Praça Internacional do Surf,
onde uma multidão o aguarda-
va no início da noite do do-
mingo, na festa organizada
pela Prefeitura Municipal de
São Sebastião.            Página 8
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Indonésia:
autoridades
pedem que
moradores

evitem áreas
de risco

A Agência de Meteorologia
e Geofísica da Indonésia e a
Agência de Vulcanologia do
país pediram na quarta-feira,
(26) que os moradores evitem
qualquer atividade no raio de
500 a 1.000 metros da costa,
pois há possibilidade de um
segundo tsunami. O primeiro
ocorreu há quatro dias e matou
pelo menos 429 pessoas, feriu
mais de 1,4 mil e deixou mui-
tos desaparecidos.

O porta-voz da Agência
Nacional de Gerenciamento de
Desastres, Sutopo Purwo Nu-
groho, afirmou que o trabalho
é intenso em busca de sobre-
viventes que podem estar sob
os escombros.             Página 3

Brasil condena
ataque

terrorista na
Líbia e sugere

solução
negociada

Em nota à imprensa, divul-
gada na quarta-feira, (26), o go-
verno brasileiro condena
o ataque à sede do Ministério
dos Negócios Estrangeiros da
Líbia, em Trípoli, que deixou três
mortos e ao menos 10 feridos.
O comunicado do Ministério
das Relações Exteriores desta-
ca que a solução está na negoci-
ação medida pela Organização das
Nações Unidas (ONU) em busca
de uma “solução política defini-
tiva” e repudia qualquer ação de
caráter terrorista.           Página 3

O elevado volume de emis-
sões de títulos fez a Dívida Pú-
blica Federal (DPF) ultrapas-
sar a barreira de R$ 3,8
trilhões. Segundo o Tesouro
Nacional, o indicador fechou o
mês passado em R$ 3,827
trilhões, com alta de 1,69% em
relação a outubro.

A Dívida Pública Mobiliária
(em títulos) Interna (DPMFi),
em circulação no mercado na-
cional, subiu 1,59%, passando
de R$ 3,622 trilhões para R$
3,679 trilhões. No mês passa-
do, o Tesouro emitiu R$ 34,49

bilhões a mais do que resga-
tou, principalmente em títulos
prefixados e em títulos corrigi-
dos pela taxa Selic (juros bási-
cos da economia). O estoque
também subiu por causa da
apropriação de juros, que so-
mou R$ 23,20 bilhões.

A apropriação de juros re-
presenta o reconhecimento
gradual das taxas que corri-
gem os juros da dívida públi-
ca. As taxas são incorporadas
mês a mês ao estoque da dí-
vida, conforme o indexador
de cada papel.         Página 3
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Construção

O Índice de Confiança da
Construção (ICST), calculado
pela Fundação Getulio Var-
gas, (FGV) subiu 0,8 ponto
em dezembro, na compara-
ção com novembro e alcan-
çou 85,5 pontos. É o maior
n íve l  desde  dezembro  de
2014, quando chegou a 88,8
pontos.

Segundo a pesquisadora
da FGV Ana Maria Castelo,
os empresários perceberam
melhora no ambiente de ne-
gócios da construção ao lon-
go de 2018, “mas isso não vai
se traduzir em um resultado
positivo para o PIB do setor”.

O Índice de Situação Atu-
al, que mede a percepção so-
bre o presente, subiu 0,6 pon-
to de novembro para dezem-
bro e chegou a 74,7 pontos,

o maior nível desde abril de
2015 (75,5 pontos).

O Nível de Utilização da
Capacidade do setor avançou
1,9 ponto percentual,  para

66,6%. As expectativas de
recuperação da demanda do
setor estão se refletindo po-
sitivamente nas intenções de
contratação.                  Página 3

Gerson Camata,
 ex-governador do ES, é

assassinado a tiros em Vitória

Vendas em shoppings crescem
5,5% no Natal de 2018

Página 4

PRF registra 1.166 acidentes
em rodovias no feriado

de Natal

Prazo de saque do abono
salarial 2016 termina

nesta semana



Estado de SP tem os melhores
índices de segurança desde 1995
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Dólar está em alta
após feriado de Natal

Após o feriado do Natal,
o dólar está em alta e o prin-
cipal índice do mercado de
ações no Brasil, o Ibovespa,
está em queda na manhã desta
quarta-feira, (26).

Por volta das 11h20, o dó-
lar estava cotado para venda a
R$ 3,9282, com alta de 0,81%.

O Banco Central (BC) atua
hoje no mercado de câmbio por
meio de leilões de venda com
compromisso de recompra da
moeda americana, por volta de
12h, com oferta de até US$ 2
bilhões. No último dia 20,
o presidente do BC, Ilan Gol-
dfajn, disse que as atuais inter-
venções do BC no mercado

cambial são uma reação ao
“fluxos sazonais de finais de
ano”, com aumento de remes-
sas de lucros e dividendos de
empresas no Brasil para o ex-
terior. “O ano foi lucrativo
para as empresas. É mais
uma questão sazonal para dar
liquidez em momentos em
que há uma pressão maior por
questão de remessas”, disse
em entrevista para divulgar o
Relatório de Inflação do
quarto trimestre.

No mercado de ações, o
Ibovespa registrava queda de
1,38%, aos 84.517 pontos,
por volta das 11h30. (Agên-
cia Brasil)

O Estado de São Paulo regis-
trou nos últimos 12 meses os
menores índices de violência da
série histórica, iniciada em
1995. Na avaliação do governa-
dor Márcio França, esses resul-
tados foram possíveis “graças à
dedicação e ao espírito público
dos 111 mil policiais civis e mi-
litares paulistas.”

A taxa de homicídios, por
exemplo, caiu para 6,83 casos
para cada grupo de 100 mil ha-
bitantes. Isso significa que São
Paulo tem menos mortes violen-

tas que cidades como Miami
(11,57), Washington (16,15) e
Chicago (24,07).

Na média dos demais estados
brasileiros o índice de homicídi-
os fica acima de 26 para cada gru-
po de 100 mil habitantes. Ou seja,
no Estado de São Paulo o risco
de se morrer assassinado é qua-
se 400% menor que nos demais
estados brasileiros.

Mas, a queda aconteceu em
todas as modalidades de crime
pesquisadas. Em todo o Estado
aconteceu apenas um roubo a

banco em novembro, o que re-
presentou uma redução de 86%
em relação a novembro de 2017.

No passado, São Paulo teve
picos de até 40 ocorrências do
gênero em um único mês. Os
casos de estupro caíram 28,2%
em um ano, o roubo de cargas
16,2%, o roubo de veículos
9%, o furto de veículo 8,4%, o
estupro de vulnerável diminui
5,10% e o roubo seguido de
morte 4,2%.

Em parte, esses resultados
foram possíveis com o aumen-

to da produtividade policial.
Em apenas 30 dias, 15.496
pessoas foram presas no Esta-
do, o que significa mais de 500
prisões a cada dia. Nesse perí-
odo, 1.011 armas de fogo fo-
ram retiradas das ruas e 3.660
flagrantes de tráfico de drogas
foram efetuados.

“Em resumo: entregamos
aos paulistas um Estado mais
seguro, prova de que a política
de Segurança Pública que ado-
tamos estava correta”, conclui o
governador.

Estado de SP conta com rede
integrada para combater o câncer
Com a missão de aprimorar

o modelo de atenção às pessoas
com câncer e integrar os servi-
ços de tratamento em oncologia
no Estado, a Rede Hebe
Camargo foi inaugurada em 8 de
março de 2013, Dia Internacio-
nal da Mulher e aniversario da
homenageada.

Em 2010, a artista foi diag-
nosticada com câncer no peritô-
nio, membrana que envolve o
órgão do aparelho digestivo, e
virou um símbolo da luta contra
a doença. Assim, a Rede Hebe
Camargo de Combate ao Câncer
(RHCCC) representa o conjun-
to de unidades de diagnóstico e
especializadas no tratamento de
câncer, situadas no Estado de
São Paulo, habilitadas pelo Mi-
nistério da Saúde.

Os espaços prestam assistên-
cia integral, de qualidade e re-

solutiva ao paciente com câncer,
atuando de forma integrada à
rede de saúde e às diretrizes do
Sistema Único de Saúde (SUS).
Em 2013, o Ministério da Saú-
de instituiu a Política Nacional
para a Prevenção e Controle do
Câncer na Rede de Atenção à
Saúde das Pessoas com Doen-
ças Crônicas no âmbito do SUS,
por meio de uma portaria, o que
confirmou a relevância do tema
oncologia para a saúde dos bra-
sileiros.

“A Rede Hebe Camargo de
Combate ao Câncer presta assis-
tência de qualidade ao paciente
com a doença, atuando de forma
integrada à rede de saúde e às
diretrizes do SUS”, saliente o
secretário de Estado da Saúde,
Marco Antonio Zago.

Em junho de 2017, foi publi-
cada a resolução que aprova o

regulamento da rede de saúde
em todo o Estado. Pacientes de
todas as regiões do Estado diag-
nosticados com câncer podem
receber atendimento especi-
alizado por meio de um serviço
de saúde unificado.

Regulação
Vale destacar que a regula-

ção de oncologia do Estado de
São Paulo teve início na Cen-
tral de Regulação de Ofertas de
Serviços de Saúde (CROSS)
em 2014, com o objetivo de
oferecer um sistema de assis-
tência às necessidades imedi-
atas do cidadão através da equi-
dade do acesso ao SUS.

Os pacientes realizam aten-
dimento primário em uma uni-
dade de saúde do município e,
caso os exames apresentem al-
gum indício de câncer, são en-

caminhados para uma instituição
especializada por meio do sis-
tema CROSS. “Trata-se de uma
regulação individual, com avali-
ação e diagnóstico por cidadão,
região e gravidade”, enfatiza a
coordenadora da Rede Hebe Ca-
margo, Sônia Alves. “Desse
modo, conseguimos ter uma
análise mais rápida e perto da
casa do paciente”, acrescenta.

No ano de 2017, o Portal da
CROSS registrou cerca de 40
mil agendamentos na Rede Hebe
Camargo, com base nas agendas
reguladas. É importante frisar
que a maioria dos procedimen-
tos ocorreu nos Departamentos
Regionais de Saúde dos municí-
pios paulistas. Como resultado,
mais de 94% dos agendamentos
na rede, que é referência no se-
tor, tiveram assistência hospita-
lar perto das casas dos pacientes.

Programa Bom Prato supera marca
de 210 milhões de refeições servidas
Diariamente, a rede de res-

taurantes populares Bom Prato
serve cerca de 90 mil refeições
no território paulista. Ao todo,
são 56 unidades que atendem o
público, por meio da iniciativa
criada há 18 anos e coordenada
pela Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Social.

Vale destacar que, desde
2000, foram mais de 211 mi-
lhões de pratos, com investi-
mento que supera os R$ 600
milhões. Além de lidar com
números tão relevantes,  o
programa do Governo do Es-
tado tem o objetivo de pro-
mover um cardápio de quali-

dade, saudável e com alto va-
lor nutritivo. Isso também resul-
ta no resgate à cidadania dos fre-
quentadores.

“O cardápio apresenta alto
valor nutritivo e buscamos par-
cerias para que encontremos os
melhores preços em relação aos
produtos. A refeição em conjun-
tos também é uma forma de aco-
lhimento”, enfatiza Rita Dalma-
so, coordenadora da Segurança
Alimentar e Nutricional da Se-
cretaria de Desenvolvimento
Social do Estado.

São 22 postos localizados na
capital, dez na Grande São Pau-
lo, 17 no interior e sete no lito-

ral. “Trabalhamos para melhorar
a qualidade de vida das pessoas.
O principal desafio é fazer com
que todos fiquem satisfeitos
com a alimentação”, explica
Thêmis Kleiber, diretora da rede
de restaurantes Bom Prato.

Ampliação
A capacidade de atendimen-

to foi ampliada nos últimos
anos. Até 2010, o Estado conta-
va com 32 unidades.  Entre
2011 e 2018, o número de ci-
dadãos atendidos praticamen-
te dobrou. O 56º posto do
Bom Prato foi inaugurado
neste mês no município de

Santos. Confira os endereços
das demais unidades.

O almoço tem custo de R$
1,00. Balanceada, a refeição tem
1.200 calorias, composta por
arroz, feijão, salada, legumes,
um tipo de carne, farinha de
mandioca, pãozinho, suco e so-
bremesa. Crianças até seis anos
contam com gratuidade.

No café da manhã, implanta-
do em 2011 em todas as unida-
des, são oferecidos leite com
café, achocolatado ou iogurte,
pão com margarina, requeijão ou
frios e uma fruta da estação. O
cardápio, de 400 calorias, em
média, custa R$ 0,50.

Governo do Estado promove ações
para proteger o público feminino

No Estado de São Paulo, as
mulheres contam com atendi-
mento em diversas áreas quan-
do o assunto é a proteção ao
público feminino. Vale desta-
car que o Governo Paulista re-
aliza uma série de ações liga-
das à Secretaria da Justiça e da
Defesa da Cidadania.

Desde 2012, Coordenação
de Políticas para a Mulher res-
ponde pela articulação dos ór-
gãos do sistema de Justiça para
a aplicação da Lei Maria da Pe-
nha, que tornou mais rigorosa
a punição para agressões às ci-
dadãs ocorridas nos ambientes
doméstico ou familiar. Assim,
a lei entrou em vigor no dia 22
de setembro de 2006.

“Por meio da coordenação,
construímos a paz pelo fim das
desigualdades. As atividades
representam a garantia de que
as reivindicações das paulistas
sensibilizam o poder público
para efetivação das conquis-
tas”, ressalta Albertina Takiu-
ti, coordenadora de Políticas
para a Mulher.

É importante frisar que a
coordenação tem o objetivo de
promover a igualdade entre ho-
mens e mulheres por meio da
elaboração da educação em Di-
reitos Humanos relacionadas
ao tema do gênero. “São Paulo
tem tradição de luta e de pro-
postas voltadas ao público fe-
minino”, acrescenta a coorde-
nadora.

O órgão também capacita
agentes públicos e líderes co-
munitários na aplicação da Lei
Maria da Penha, bem como ela-
bora projetos de defesa da ci-
dadania da mulher e promove
pesquisas que busquem identi-
ficar as vulnerabilidades asso-
ciadas à condição feminina.

Direitos
Outra iniciativa para a pro-

teção às mulheres é a Coorde-
nação de Políticas para a Di-
versidade Sexual, criada em
2009 com o intuito de elabo-
rar ações que promovem os di-
reitos da população de lésbi-
cas, gays, bissexuais, travestis

e transexuais (LGBTs). O se-
tor também tem apoio do Co-
mitê Intersecretarial de Defe-
sa da Diversidade Sexual, com-
posto pelas secretarias do Es-
tado.

“Realizamos a acolhida ini-
cial e o parecer dos registros
que chegam à Secretaria da Jus-
tiça e da Defesa da Cidadania.
Um dos principais trabalhos é
o recebimento de denúncias.”,
salienta Cássio Rodrigo, coor-
denador de Políticas para a Di-
versidade Sexual. A coordena-
ção também atua em mediações
de conflitos, que favoreçam a
pessoa agredida e possibilite
mudanças no comportamento
do agressor.

Outra ação voltada ao tema
é a Coordenação de Políticas
para a População Negra e Indí-
gena, que, desde 2009, comba-
te discriminações raciais, étni-
cas e religiosas, ao desenvol-
ver políticas públicas especí-
ficas para grupos historica-
mente vulneráveis. além de pro-
mover estudos, pesquisas, cur-

sos e campanhas voltados à for-
mação e treinamento dos co-
laboradores.

Exploração
O Governo Paulista tam-

bém desenvolve atividades para
combater a exploração sexual
e o tráfico de mulheres no Es-
tado, por meio de ações co-
mandadas pelo Núcleo de En-
frentamento ao Tráfico de Pes-
soas. O setor atua na difusão e
promoção das diretrizes dos
programas de Direitos Huma-
nos. Mulheres adultas e jovens
representam 95% de casos li-
gados à exploração sexual em
todo o mundo.

O núcleo trabalha para en-
caminhar as vítimas para aten-
dimento das demandas de as-
sistência integral junto aos
órgãos competentes nas esfe-
ras de governo municipal, es-
tadual  e  federal ,  a lém de
apresentar propostas de ins-
talação de Comitês Regionais
de Enfrentamento ao Tráfico
de Pessoas.

Se todos contribuintes
pagassem, pagaríamos

menos impostos,
diz Rachid

Em vídeo de balanço publi-
cado na segunda-feira, (24) pelo
Ministério da Fazenda, o secre-
tário da Receita Federal, Jorge
Rachid, disse que o órgão tem
atuado não apenas para coibir
infrações tributárias, mas para
combater a concorrência desle-
al. Ele defendeu o enfrentamen-
to à sonegação e à prática de
fraudes na arrecadação de im-
postos.  

“Existe um trabalho muito
forte para coibir a concorrência
desleal. Se todos os contribuin-
tes pagassem, todos pagariam
menos, é isso que nós quere-
mos”, disse. 

Para Rachid, o trabalho da
Receita está na origem de inves-
tigações de casos de corrupção.
“Muitas dessas operações [con-
tra a corrupção] foram iniciadas
pelo trabalho das equipes da
Receita Federal, das equipes de
inteligência ou mesmo de fisca-
lização”, disse.

No vídeo, o secretário da
Receita Federal faz um balanço
da gestão do governo no setor e
cita os avanços nos atendimen-
tos virtuais personalizados, que
chegam a 90% dos casos, e no
tempo de abertura de empresas,
que foi reduzido no país. “Che-
gamos agora a 48% das abertu-
ras de empresas de até 3 dias.
No conjunto total, 81% em até
uma semana, então foi muito
expressiva a redução de tempo”. 

Rachid também ressaltou a
conclusão parcial do portal úni-
co de comércio exterior, que já
está em funcionamento para ex-
portação, faltando ainda a etapa
da importação. Segundo ele, a
ferramenta vai permitir a redu-
ção, no caso da burocracia exi-
gida para a exportação, de 14
dias para 6,4 dias, aproximada-
mente. “Fora a redução de 90%

em termos de documento, 60%
em termos de preenchimento de
formulários”.    

Reforma tributária  
Segundo Jorge Rachid, a Re-

ceita Federal deve seguir inves-
tindo nesse processo de simpli-
ficação tributária como forma de
melhorar o ambiente de negóci-
os. Ele defendeu que as mudan-
ças no setor devem ser contínu-
as e não precisam estar vincula-
das a um único projeto e citou o
caso do Programa de Integração
Social (PIS) e da Contribuição
para o Financiamento da Segu-
ridade Social (Cofins).   

“No âmbito federal, nós te-
mos o PIS/Cofins, que corres-
ponde a aproximadamente a 4%
do PIB [soma dos bens e servi-
ços produzidos no país], em ter-
mos de carga tributária. Hoje ele
é um tributo muito complexo,
que gera litígio, gera dúvidas por
parte do contribuinte, até para os
agentes do Fisco. Essa mudança
é feita de forma infraconstituci-
onal. Então, como já dito, refor-
ma tributária não é um grande
evento, é um processo. E dentro
desse processo, podemos e de-
vemos avançar muito para me-
lhorar o ambiente de negócios
no Brasil”, disse. 

PIS e Cofins são contribui-
ções federais que incidem sobre
a receita bruta auferida pela pes-
soa jurídica. Incidem tanto so-
bre o faturamento ou o auferi-
mento de receitas para pessoas
jurídicas de direito privado; so-
bre o pagamento da folha de sa-
lários para entidades de relevân-
cia social determinadas em lei e
sobre a arrecadação mensal de
receitas correntes e o recebi-
mento mensal de recursos para
entidades de direito público.
(Agência Brasil)
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Indonésia:
autoridades pedem

que moradores
evitem áreas de risco

A Agência de Meteorologia e Geofísica da Indonésia e a
Agência de Vulcanologia do país pediram na quarta-feira,
(26) que os moradores evitem qualquer atividade no raio de
500 a 1.000 metros da costa, pois há possibilidade de um
segundo tsunami. O primeiro ocorreu há quatro dias e matou
pelo menos 429 pessoas, feriu mais de 1,4 mil e deixou
muitos desaparecidos.

O porta-voz da Agência Nacional de Gerenciamento de
Desastres, Sutopo Purwo Nugroho, afirmou que o trabalho é
intenso em busca de sobreviventes que podem estar sob os
escombros.

Equipes de resgate da Indonésia se esforçam para chegar
às áreas isoladas, na costa do país, atingidas pelo tsunami.
Por enquanto, já são 21.921 pessoas que se viram obrigadas
a deixar suas casas.

O número pode aumentar, segundo as autoridades, consi-
derando que o balanço anterior era de 16.082 pessoas desa-
lojadas. “As equipes de resgate estão com dificuldades de
entrar em seis aldeias em Sumur. Helicópteros foram acio-
nados para a missão de evacuação, buscas e resgate das víti-
mas”, disse o porta-voz da agência.

Sábado
O tsunami ocorreu no último sábado (22), após a erup-

ção do vulcão Anak Krakatau, provocando deslizamentos e
elevando o nível do mar. As áreas mais atingidas foram Pan-
deglang e Serang, na província de Banten, e o distrito de Lam-
pung Selatan, na província de Lampung.

De acordo com os dados oficiais, o tsunami devastou
uma área costeira de 312,75 quilômetros de extensão em
uma região turística que reúne resorts, hotéis, residências
e comércio.

Uma imagem de satélite mostrou a causa do tsunami que
atingiu as áreas costeiras do Estreito de Sunda, já que a
maioria das áreas de flanco, no sudoeste do vulcão Anak
Krakatau, desmoronou durante a noite, disse Sutopo. (Agên-
cia Brasil)

Brasil condena
ataque terrorista na

Líbia e sugere
solução negociada

Em nota à imprensa, divulgada na quarta-feira, (26), o go-
verno brasileiro condena o ataque à sede do Ministério dos
Negócios Estrangeiros da Líbia, em Trípoli, que deixou três
mortos e ao menos 10 feridos. O comunicado do Ministério
das Relações Exteriores destaca que a solução está na nego-
ciação medida pela Organização das Nações Unidas (ONU)
em busca de uma “solução política definitiva” e repudia qual-
quer ação de caráter terrorista.

“Brasil reitera seu firme repúdio a todos os atos de terroris-
mo, independentemente de sua motivação”, diz o texto. “O go-
verno brasileiro manifesta seu apoio à busca de uma solução po-
lítica definitiva para a Líbia, em conformidade com o plano de
ação auspiciado pelo Representante Especial do Secretário-Ge-
ral da ONU, com vistas à paz e à estabilidade duradouras e à efe-
tiva contenção de grupos extremistas no país.”

Ontem (25) o Ministério dos Negócios Estrangeiros da Lí-
bia foi alvo de atentado com três explosões na capital Trípoli.
Um veículo com bomba explodiu próximo ao prédio nesta tarde.
Após o incidente, houve dois atentados suicidas. Uma pessoa in-
vadiu o segundo andar do ministério e ativou a bomba que porta-
va. No térreo, outro terrorista provocou explosão com bomba
que carregava em uma mala. (Agência Brasil)

Putin acompanha
testes com míssil

hipersônico Avangard
O presidente da Rússia, Vladimir Putin, acompanhou na quar-

ta-feira, (26) os testes do novo míssil hipersônico Avangard que,
segundo especialistas russos, supera os antimísseis norte-ame-
ricanos. Segundo informações oficiais, os testes ocorreram com
êxito: “durante o voo, a ogiva manobrou horizontalmente e verti-
calmente antes de atingir a área designada”.

Em comunicado, foi informado que Putin chegou ao Centro
de Defesa Nacional e deu a ordem para iniciar os testes e lançar
o míssil.

O presidente russo definiu o míssil hipersônico como “um
novo tipo de arma estratégica” e que até 2019 “entrará em servi-
ço nas Forças Armadas. (Agência Brasil)

O elevado volume de emis-
sões de títulos fez a Dívida
Pública Federal (DPF) ultra-
passar a barreira de R$ 3,8 tri-
lhões. Segundo o Tesouro Na-
cional, o indicador fechou o
mês passado em R$ 3,827 tri-
lhões, com alta de 1,69% em
relação a outubro.

A Dívida Pública Mobiliária
(em títulos) Interna (DPMFi),
em circulação no mercado na-
cional, subiu 1,59%, passando
de R$ 3,622 trilhões para R$
3,679 trilhões. No mês passa-

do, o Tesouro emitiu R$ 34,49
bilhões a mais do que resgatou,
principalmente em títulos pre-
fixados e em títulos corrigidos
pela taxa Selic (juros básicos
da economia). O estoque tam-
bém subiu por causa da apro-
priação de juros, que somou
R$ 23,20 bilhões.

A apropriação de juros repre-
senta o reconhecimento gradual
das taxas que corrigem os juros
da dívida pública. As taxas são
incorporadas mês a mês ao es-
toque da dívida, conforme o in-

dexador de cada papel.
A forte alta do dólar no últi-

mo mês fez a Dívida Pública
Externa subir 4,27% em novem-
bro. O estoque passou de R$
140,95 bilhões para R$ 146,96
bilhões, motivado principalmen-
te pela valorização de 3,92% da
moeda norte-americana ocorri-
da no mês passado.

Apesar da alta em novembro,
a DPF está próxima do limite
inferior das previsões do Tesou-
ro. De acordo com o Plano Anual
de Financiamento, divulgado no

início do ano, a tendência é que
o estoque da DPF encerre o ano
entre R$ 3,78 trilhões e R$ 3,98
trilhões.

Por meio da dívida pública,
o governo pega emprestado dos
investidores recursos para hon-
rar compromissos. Em troca,
compromete-se a devolver o di-
nheiro com alguma correção,
que pode ser definida com ante-
cedência, no caso dos títulos
prefixados, ou seguir a variação
da taxa Selic, da inflação ou do
câmbio. (Agência Brasil)

Confiança dos empresários da construção
tem maior patamar desde 2014

O Índice de Confiança da
Construção (ICST), calculado
pela Fundação Getulio Vargas,
(FGV) subiu 0,8 ponto em de-
zembro, na comparação com
novembro e alcançou 85,5 pon-
tos. É o maior nível desde de-
zembro de 2014, quando chegou
a 88,8 pontos.

Segundo a pesquisadora da

FGV Ana Maria Castelo, os em-
presários perceberam melhora
no ambiente de negócios da
construção ao longo de 2018,
“mas isso não vai se traduzir em
um resultado positivo para o PIB
do setor”.

O Índice de Situação Atual,
que mede a percepção sobre o
presente, subiu 0,6 ponto de no-

vembro para dezembro e chegou
a 74,7 pontos, o maior nível des-
de abril de 2015 (75,5 pontos).

O Nível de Utilização da Ca-
pacidade do setor avançou 1,9
ponto percentual, para 66,6%.
As expectativas de recuperação
da demanda do setor estão se
refletindo positivamente nas in-
tenções de contratação.

A proporção de empresas
que relatam redução no quadro
de pessoal para os próximos
meses caiu de 26,2% em dezem-
bro de 2017, para 20,5% em de-
zembro de 2018.

A parcela de pessoas que re-
portaram aumento subiu de
13,9% para 19,5%. (Agência
Brasil)

Vendas em shoppings crescem
5,5% no Natal de 2018

As vendas de Natal de 2018
cresceram 5,5% em relação ao
ano anterior, de acordo com le-
vantamento feito pela Associa-
ção Brasileira de Lojistas de
Shopping (Alshop), feito entre
400 empresas que englobam 30
mil pontos de venda distribuídos
em todo o país.

O varejo deve movimentar
neste período R$ 53,5 bilhões.
Entre os presentes mais procu-
rados por segmento estão moda
masculina e feminina (55%),
calçados (32%), perfumes e cos-
méticos (31%), brinquedos
(30%), acessórios de moda
(19%), livros (14%), celular e
smartphone (12%), joias e biju-
terias (9%) e eletrônicos e ele-
trodomésticos (6%).

Segundo o balanço da Al-
shop, em todo o ano o varejo de
shopping cresceu 6,0%, com um
faturamento de R$ 156,3 bi-
lhões. Os segmentos que mais
cresceram foram perfumaria e
cosméticos (8,0%), óculos, bi-

juterias e assessórios (8,0%), 
brinquedos (8,0%), petz (7,5%)
eletrodomésticos (6,0%) e ce-
lulares e smartphones (6,0%)
vestuário masculino e feminino
(1,6%), eletroeletrônicos
(5,0%). Já o setor de calçados
caiu 5,0%.

“Tivemos a partir da Black
Friday um início forte das ven-
das de Natal e uma entrada de
capital referente a 13º no valor
de R$ 211 milhões . O valor,
sem dúvida, serviu para acertar
um pouco as dívidas, mas prin-
cipalmente investir em compras.
O Natal da família brasileira pas-
sa necessariamente por compra
de presentes. O valor de R$ 211
milhões trouxe diferença para
esse crescimento de 5,5% de
um Natal para o outro”, disse o
presidente da Alshop, Nabil
Sahyoun. 

Comércio eletrônico
O comércio eletrônico cres-

ceu 12% mostrando que o mo-

vimento das compras para o ca-
nal digital deve continuar. Todos
os anos, as categorias mais ven-
didas em volume de pedidos fo-
ram moda e assessórios
(14,2%), cosméticos e perfuma-
ria (12,0%), eletrodomésticos
(10,8%), casa e decoração
(10,5%), telefone e celular
(9,2%), livros, assinaturas e re-
vistas (8,3%), esportes e lazer
(6,4%), informática (4,5%), ali-
mentos e bebidas (4,0%), eletrô-
nicos (3,6%).

No Natal, o faturamento das
compras pela internet deve ser
de R$ 9,9 bilhões, 13,5% a mais
do que no mesmo período de
2017. O tíquete médio deve ser
7% mais alto, totalizando R$
490. As vendas durante a Black
Friday, que começaram em 15
de novembro e foram até 24 de
dezembro, também entraram no
levantamento.

“O comércio eletrônico no
Brasil vem crescendo a índices
altos, porque a base ainda é bai-

xa, mas é importante dizer que
ele trouxe para toda a rede de
varejo uma expansão muito gran-
de na categoria que também
trouxe margem muito boa para
as lojas. Isso faz com que o co-
mércio eletrônico não canibali-
ze a loja. Os dois crescem jun-
tos.  Mas o comércio eletrôni-
co vem se destacando e em mui-
tas das redes é a primeira loja em
venda ou está entre as primeiras
e alavanca as demais lojas”, afir-
mou o diretor institucional da
Alshop, Luis Augusto. 

Empregos
De acordo com os números

da Alshop, cerca de 73 mil fun-
cionários temporários foram
convocados para o período na-
talino, o que representa um au-
mento de 4% ante 2017. Destes,
o comércio varejista deve absor-
ver 15%, o que equivale a 10,9
mil trabalhadores. O valor mé-
dio dos salários foi de R$
1.200,00. (Agência Brasil)

Próximo governo pegará um país
melhor, diz secretário do Tesouro

Secretário do Tesouro, Mansueto Almeida, diz que próximo
governo terá um cenário mais favorável que Temer

O secretário do Tesouro Na-
cional, Mansueto Almeida, dis-
se que o próximo governo, que
assume no dia 1º de janeiro, terá
um cenário mais favorável do
que em 2016, quando Michel
Temer assumiu o comando do
Brasil após o impeachment de
Dilma Rousseff pelo Congres-
so Nacional. Em vídeo de balan-
ço publicado na segunda-feira,
(24) pelo Ministério da Fazen-
da, Mansueto lembrou que, há
três anos, a taxa de juros estava
acima de 14% ao ano e a infla-
ção acumulada em 12 meses ul-
trapassava os 9%, e hoje a Selic
é de 6,5% e a inflação está abai-
xo de 4%. Além disso, ressaltou,
a economia do país estava em
queda de 3,5%.

“O próximo governo come-
ça numa situação muito melhor
do que estava o Brasil há três
anos atrás. O Brasil do início de
2019 é um país que está com a
inflação abaixo de 4% [ao ano],

com uma taxa de juros de 6,5%,
com uma inflação esperada, para
os próximos três anos, em tor-
no de 4%, e uma economia que
volta a crescer para uma recupe-
ração que a gente chama de cí-
clica. Os empresários passaram
a ter mais confiança e estão in-
vestindo mais”, avaliou o secre-
tário do Tesouro, que será man-
tido no cargo no governo de Jair
Bolsonaro.

Mansueto disse que o mo-
mento atual também favorece o
debate sobre reformas. Para ele,
se o próximo governo conseguir
aprovar mudanças na Previdên-
cia e no sistema tributário, o
Brasil poderá ter um crescimen-
to sustentável de pelo menos
3% ao ano.

“Se nós conseguirmos fazer
todas essas reformas, a gente
pode consolidar um cenário
muito positivo de um país que
vai voltar a crescer 3% ou mais
ao ano, com taxa de juros baixa

e inflação baixa e isso é melho-
ra de vida e bem-estar pra todo
mundo”, disse.

Ajuste fiscal
O secretário do Tesouro Na-

cional disse ainda que um ajuste
fiscal nas contas públicas passa
pela contenção do crescimento
das despesas obrigatórias, espe-
cialmente os gastos previdenci-
ários e com salários de servido-
res e funcionários públicos.

“Para o Brasil conseguir fa-
zer o ajuste fiscal, nós temos que
controlar a dinâmica do cresci-
mento da despesa obrigatória.
Sem isso, não haverá ajuste fis-
cal. E dos itens da despesa obri-
gatória, duas despesas que pesam
muito no Orçamento da União é
a despesa com pessoal ativo,
com inativos do setor público, e
a despesa com Previdência, o
chamado RGPS [Regime Geral
da Previdência Social]”, disse.

Mansueto Almeida afirmou
que o desequilíbrio nas contas
públicas dos estados ocorreu
porque o governo federal garan-
tia empréstimos mesmo para as
unidades da Federação que esta-
vam em situação fiscal grave.

“O ministro da Fazenda tinha
o poder de dar um perdão, de
excepcionalizar empréstimo
mesmo para aqueles estados que
estavam com situação fiscal
muito ruim. Quando a gente veio
para o Ministério da Fazenda, a
gente mudou essa regra. O mi-
nistro da Fazenda deixou de ter
o poder de dar um perdão. Al-
guns estados estão gastando
mais de 70% da sua receita cor-
rente líquida com despesa com
pessoal. Isso foi muito impor-
tante para aumentar o debate so-

bre o ajuste fiscal nos estados,
inclusive o controle da folha de
pagamento e a despesa com ina-
tivos”, explicou.

Déficit da Previdência
Em outro vídeo publicado

pelo Ministério da Fazenda, o
procurador-geral da Fazenda
Nacional, Fabrício Da Soller,
disse que a cobrança de empre-
sas devedoras da Previdência
Social não será suficiente para
conter o déficit crescente do
setor. Somente as dívidas previ-
denciárias somam entre R$ 430
bilhões e R$ 450 bilhões, e nem
tudo é mais recuperável. Mesmo
se todo o montante fosse recu-
perável, ressaltou o procurador,
seria suficiente para cobrir ape-
nas dois anos do déficit autal.

“Como eu disse antes, 40%
disso é recuperável, 60% não é.
Dizem até que se cobrássemos dos
devedores não seria necessário a
reforma da Previdência, o que é
uma grande falácia. Você tem, en-
tre os grandes devedores da Pre-
vidência, empresas que já nem
existem mais, como Varig, Vasp,
Transbrasil, TV Manchete. Então,
são empresas que jamais ou difi-
cilmente terão patrimônio para
fazer o pagamento disso”, disse.

Para Da Soller, o que resol-
ve o déficit da Previdência é a
reforma no setor, como foi pro-
posto pelo governo Temer no
ano passado. A Proposta de
Emenda Constitucional (PEC)
nº 287 estabelece uma idade
mínima para aposentadoria, de
65 anos para homens e 62 para
as mulheres, além de ampliar o
tempo mínimo de contribuição
para o recebimento integral do
benefício. (Agência Brasil)
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BNDES aprova financiamento de
R$ 7,6 bilhões para setor de energia
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SATÉLITE. O agronegócio brasileiro ganhou um precioso
apoio vindo das alturas. Cooperação entre a Embrapa e a Força
Aérea Brasileira (FAB) vai viabilizar a operação do Carponis-1,
satélite brasileiro de alta resolução, capaz de gerar imagens com
detalhes de até 70 cm e de dar uma volta ao redor do planeta a
cada uma hora e meia. Para se ter uma ideia do ganho com a esca-
la submétrica, nas imagens com resolução de quatro metros, cada
pixel equivale a uma área de 16 metros quadrados. 

INSPEÇÃO DIÁRIA. A futura ministra da Agricultura, Tere-
za Cristina, quer alterar o processo de inspeção de carnes e deri-
vados produzidos no País, acabando com a fiscalização diária do
governo. A medida beneficia principalmente os frigoríficos, hoje
submetidos a auditorias diárias feitas pelo servidores públicos
do ministério. As regras de vigilância sanitária determinam que é
função do governo - e não do produtor de carne - fazer a inspeção
sanitária diária da carne, desde antes do abate dos animais até a
sua produção para consumo. 

ALIMENTOS. O CEO da Companhia das Cooperativas Agrí-
colas do Brasil (CCAB Agro S.A.), Jones Yasuda, ressaltou, du-
rante um encontro em Paris, o papel estratégico que o País pos-
sui na produção de alimentos que cumpre uma demanda a nível
global. Na oportunidade Yasuda e Blandinieres reiteraram a im-
portância que o Brasil possui em relação à agricultura global e
também sobre os dados da FAO que indicam que o País terá que
garantir a alimentação de 400 milhões de pessoas a mais do que
já oferece, daqui a dez anos. 

PREÇOS. Dos produtos analisados, 9 sofreram aumento de
preços, com destaque para a batata que apresentou alta de mais
de 37%. As carnes bovina e de frango tiveram seus preços redu-
zidos. Em novembro de 2018, o índice que mede a variação dos
preços recebidos pelos produtores paulistas (IqPR), registrou alta
de 0,11%, na comparação com o mês anterior, informa o Institu-
to de Economia Agrícola (IEA), instituição de pesquisa da Se-
cretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo. 

ESTADOS UNIDOS. Líderes do Congresso e a Casa Branca
não conseguiram fechar um acordo orçamentário na sexta-feira
dia (21-12), resultando em uma paralisação parcial do governo
no sábado. Enquanto alguns programas ainda são financiados até
30 de setembro de 2019, outros departamentos - incluindo o
USDA - vencem à meia-noite. Na sexta-feira, o secretário de
Agricultura dos EUA, Sonny Perdue, detalhou quais funções do
USDA permanecerão disponíveis no caso de um lapso no finan-
ciamento do governo. 

ALIMENTOS ARTESANAIS. Para discutir os requisitos de
definição de alimentos artesanais e a regulamentação do selo
ARTE, a Confederação da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(Mapa) participou, na terça (18), da primeira reunião do grupo de
trabalho criado pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa) para debater o tema. A definição do conceito
desses produtos para a criação da identificação do selo ARTE
atende à Lei 13.680/2018.

CAFÉ NA CHINA. Crescimento econômico do país moti-
vou incremento do consumo de café que passou de 300 mil para
3,8 milhões de sacas na última década. O consumo de café na
China, na última década, teve um aumento bastante expressivo ao
atingir volume equivalente a 3,8 milhões de sacas de café no ano-
cafeeiro 2017-2018.

LEITE. A posição do Brasil no cenário da produção de leite
mostra uma performance competitiva no mercado internacional.
Um estudo lançado nesta quinta-feira (20) pela Companhia Na-
cional de Abastecimento (Conab) revelou que o país é responsá-
vel por cerca de 7% do leite produzido no mundo e é o quinto
maior produtor mundial. Segundo o documento, Minas Gerais é
o maior estado produtor, com 27% da produção nacional.

AVICULTOR. O poder de compra do avicultor paulista con-
sultado pelo Cepea em relação aos principais insumos utilizados
na cadeia avícola recuou em um ano – frente ao milho, a queda é
de 21% e ante ao farelo de soja, de 24%. No entanto, especifica-
mente em dezembro, o poder de compra segue em alta, refletin-
do o aumento nas cotações da proteína e a desvalorização do fa-
relo de soja neste mês. 

EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 61
anos, é paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos mo-
rando no exterior; na República Oriental do Uruguai, República
do Paraguai e República Argentina. Em 2013 se interessou pelo
setor do agronegócio, onde agora tem esta coluna semanal de
noticias do agronegócio em geral. Também é o autor do quadri-
nho semanal Agro-Cartoon, publicada no site: www.agro-
c a r t o o n s . b l o g s p o t . c o m . b r .
(Texto(s): SNA - Sociedade Nacional de Agricultura, Jornal do
Comércio, Agrolink, Secretaria da Agricultura, USDA, CNA -
Confederação Nacional da Agricultura, Embrapa, Conab, Cepea)

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Soci-
al (BNDES) anunciou na quar-
ta-feira, (26) a aprovação, este
mês, de dez operações no va-
lor de R$ 7,6 bilhões para in-
vestimentos para distribuido-
ras de energia elétrica nos es-
tados de Pernambuco, do Ma-
ranhão, da Bahia, do Pará, de
São Paulo, de Minas Gerais, do
Mato Grosso do Sul, do Paraná
e do Rio Grande do Sul.

Para implantação do plano de
investimentos das distribuidoras
Centrais Elétricas do Pará S.A.
(Celpa) e Companhia Energéti-
ca do Maranhão (Cemar) no tri-
ênio 2018-2020, o BNDES dará
dois financiamentos, no valor
total de R$ 2,56 bilhões, ao gru-
po Equatorial Energia. Os recur-
sos serão aplicados pela Celpa
e pela Cemar em atualização tec-
nológica, contenção de perdas
comerciais, expansão do siste-

ma e melhoria da operação e da
qualidade do serviço prestado.

O banco aprovou também
empréstimos de R$ 2,47 bi-
lhões ao grupo Neoenergia, que
opera em 223 municípios de São
Paulo e cinco do Mato Grosso
do Sul. Os recursos serão apli-
cados em aumento do forneci-
mento de energia e adequação da
prestação do serviço à demanda
dos consumidores, entre outros
investimentos.

Para o grupo CPFL/State
Grid, o BNDES aprovou finan-
ciamentos de R$ 2,6 bilhões
para implantação dos planos de
investimento de cinco distribui-
doras que atuam em diversos
municípios dos estados de São
Paulo, de Minas, do Paraná e de
Rio Grande do Sul. O objetivo é
atender o crescimento do núme-
ro de consumidores e também
da demanda de energia. (Agên-
cia Brasil)

Gerson Camata, ex-governador do
ES, é assassinado a tiros em Vitória

O ex-governador do Espíri-
to Santo Gerson Camata (MDB),
de 77 anos, foi assassinado a ti-
ros na tarde desta quarta-feira
(26), na Praia do Canto, em Vi-
tória. A Secretaria de Segurança
Pública do Espírito Santo infor-
mou que ele foi alvo de vários
disparos e não resistiu aos feri-
mentos. O suspeito do crime já
foi preso e presta esclarecimen-
tos no Departamento de Homi-
cídios e Proteção à Pessoa, in-
formou a Secretaria de Seguran-
ça Pública. 

Formado em economia, Ger-
son Camata se destacou a partir
de um programa de televisão, no
Espírito Santo, nos anos de
1960. A partir daí, foi para a po-
lítica, sendo eleito governador,
senador e deputado federal. 

Na Constituinte, Camata de-

fendeu a limitação do direito de
propriedade privada, o mandado
de segurança coletivo, a jornada
semanal de 40 horas, o aviso pré-
vio proporcional, a unicidade
sindical, o voto aos 16 anos, o
presidencialismo, a limitação
dos juros reais em 12% ao ano,
o mandato de cinco anos para
presidente e a criação de um fun-
do de apoio à reforma agrária.

Como parlamentar da Cons-
tituinte, ele se absteve das vota-
ções relativas ao turno ininter-
rupto de seis horas e à anistia aos
micro e pequenos empresários.

Era casado com Rita Cama-
ta, ex-deputada federal por cin-
co mandatos, que foi relatora do
Estatuto da Criança e do Adoles-
cente e da Lei de Responsabili-
dade Fiscal. O ex-governador dei-
xa dois filhos. (Agência Brasil)
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Formados no exterior têm novo prazo
para escolher vaga no Mais Médicos
O Ministério da Saúde pror-

rogou o prazo para escolha de
vagas por médicos formados
fora do país e que já enviaram
documentação para participar do
Programa Mais Médicos. Brasi-
leiros graduados no exterior têm
até os dias 23 e 24 de janeiro
para selecionarem os municípi-
os de alocação. Já nos dias 30 e
31 de janeiro, médicos estran-
geiros terão acesso ao sistema
para optarem pelas localidades
em aberto.

De acordo com a pasta,
10.205 profissionais brasileiros
e estrangeiros com habilitação

para exercício da medicina no
exterior (sem registro no Bra-
sil) completaram a inscrição no
programa. As documentações
ainda estão em análise. A publi-
cação da validação dos médicos
brasileiros aptos à escolha de
municípios está prevista para 22
de janeiro e a dos estrangeiros,
para 29 de janeiro, conforme o
novo cronograma.

Inicialmente, foram dispo-
nibilizadas 842 vagas em 287
municípios e 26 Distritos Sa-
nitários Especiais Indígenas
(DSEI). Os postos abertos são
referentes às localidades não

ocupadas na segunda seleção
aberta para médicos que pos-
suem registro no Brasil. Dados
do ministério apontam que
1.707 profissionais escolhe-
ram localidades. Eles devem se
apresentar entre os dias 7 e 10
de janeiro.

“Os profissionais que deci-
direm não comparecer mais às
atividades devem informar ao
município alocado, que comuni-
cará a desistência ao Ministério
da Saúde. Os candidatos que de-
sistirem dos postos terão as va-
gas colocadas de volta ao edital
do Mais Médicos e o sistema

será atualizado com as vagas dis-
poníveis para os profissionais
formados no exterior”, infor-
mou a pasta.

Confira o cronograma das
próximas etapas:

De 07/01 a 10/01 – apresen-
tação nos municípios dos médi-
cos com registro no Brasil.

De 23/01 a 24/01 – médicos
brasileiros formados no exteri-
or escolhem vagas disponíveis.

De 30/01 a 31/01 – médicos
estrangeiros formados no exte-
rior escolhem vagas disponíveis.
(Agência Brasil)

PRF registra 1.166 acidentes em
rodovias no feriado de Natal

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) divulgou balanço da
Operação Rodovida que, entre
21 e 25 de dezembro, registrou
72.725 flagrantes de excesso de
velocidade em rodovias federais
de todo o país. Ao longo dos qua-
tro dias, os agentes policiais
notificaram 8.513 ultrapassa-
gens irregulares, mais de 70
ocorrências por hora.

Segundo a corporação, as
equipes atenderam a 1.166 aci-
dentes, dos quais 303 foram
considerados graves, resultando
em 89 mortes e 1.485 feridos.
Em Goiás, três adultos, duas cri-
anças e duas bebês morreram no
último sábado (22) em um aci-
dente no km 80 da BR-153, em

Porangatu, no norte do estado.
O acidente envolveu três cami-
nhões e dois carros de passeio.

Na mesma data, em Carazi-
nho (RS), foi registrado outro
acidente, envolvendo um carro
de passeio e um ônibus que ba-
teram de frente, deixando qua-
tro mortos. Uma das vítimas, um
passageiro do ônibus, não usava
cinto de segurança no momento
do choque e foi arremessado
para fora do veículo. O homem
foi encaminhado ao hospital lo-
cal, em estado grave, mas não
resistiu aos ferimentos.

No Natal do ano passado,
foram registrados1.352 aciden-
tes em rodovias federais, sendo
252 considerados graves, que

resultaram em 79 mortes. A di-
ferença é que, naquele período,
a operação cobriu cerca de um
terço dos veículos fiscalizados
este ano. Ao todo, nos quatro
dias de feriado de 2017, a PRF
abordou 33.133 pessoas, núme-
ro que saltou para 155.600 na
ação deste ano.

Em nota, a PRF informa que,
com o policiamento, foi possí-
vel detectar 1.907 casos de mo-
toristas que dirigiam após inge-
rir bebida alcoólica, de um uni-
verso de 59.963 submetidos ao
bafômetro. Em média, verificou-
se um flagrante a cada 21 testes
de alcoolemia aplicados.

Mais 5.807 motoristas fo-
ram autuados por trafegar sem

cinto de segurança e 946 moto-
ciclistas por estar sem capace-
te. Além disso, 1.020 motoris-
tas transportavam crianças sem
utilizar os equipamentos adequa-
dos para essa finalidade, como
bebê-conforto, cadeirinha e as-
sento de elevação.

A Operação Rodovida, que
visa a reduzir os índices de vio-
lência no trânsito por meio de
ações educativas e de conscien-
tização, seguirá até o dia 10 de
março, compreendendo o perí-
odo de férias escolares, os feri-
ados de Ano Novo e Carnaval, 
quando há aumento no fluxo de
veículos e de passageiros nas
estradas brasileiras. (Agência
Brasil)

Jair Bolsonaro se reúne com
Netanyahu antes da posse

Quatro dias antes de tomar
posse, o presidente eleito Jair
Bolsonaro vai se reunir com o
primeiro-ministro de Israel,
Benjamin Netanyahu, em um
almoço no Forte de Copacaba-
na, zona sul do Rio de Janeiro.
O encontro será na próxima 
sexta-feira (28), um dia antes
da mudança de Bolsonaro e da
família para Brasília.

A conversa ocorre no mo-
mento em que Bolsonaro avi-
sou que pretende transferir a
Embaixada do Brasil de TelA-

viv para Jerusalém.
De acordo com a Embaixa-

da de Israel no Rio de Janeiro,
Netanyahu não vai participar da
posse do presidente eleito no
próximo dia 1º de janeiro, em
Brasília. O primeiro-ministro
israelense antecipou seu retor-
no a Israel, após a decisão do
Parlamento do país de anteci-
par as eleições gerais para 9 de
abrilde 2019.

Depois do almoço com
Bolsonaro, Netanyahu partici-
pa da cerimônia religiosa co-

nhecida como Shabat, na sina-
goga Kehilat Yaacov, em Copa-
cabana. No domingo (30), ele
concede entrevista coletiva no
Rio de Janeiro.

Embaixada
Bolsonaro pretende trans-

ferir a Embaixada do Brasil em
Israel de TelAviv, capital admi-
nistrativa, para Jerusalém. A
decisão gera polêmicas, mas o
presidente eleito demonstra 
estar determinado a concreti-
zar a medida. “Quem decide a
capital do Estado é o respecti-

vo Estado”, afirmou Bolsona-
ro em postagem no Twitter.

A cidade de Jerusalém está
no centro de controvérsias e
disputas entre palestinos e is-
raelenses, já que ambos os
povos reivindicam o local
como sagrado. No esforço de
evitar o agravamento da situ-
ação, os países consideram
TelAviv como a capital admi-
nistrativa de Israel e é lá que
ficam as representações di-
plomáticas internacionais.
(Agência Brasil)
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94ª São Silvestre: entrega de kits
terá inicio nesta quinta-feira
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94ª São Silvestre

O principal destaque desta
semana será a preparação para a
94ª Corrida Internacional de São
Silvestre, marcada para o dia 31
de dezembro. A mais tradicional
e importante prova de rua do país
reunirá 30 mil corredores de di-
versas partes do mundo para seus
15 km por vias paulistanas, com
largada na Avenida Paulista, pró-
ximo ao número 2000, e chega-
da em frente ao prédio da Funda-
ção Cásper Líbero, também na
Avenida Paulista, 900. A entrega
de kits, primeira ação oficial,
começará nesta quinta-feira (27).

A programação no dia da cor-
rida começará cedo. A categoria
Cadeirante largará às 8h20, fi-
cando o pelotão de elite femini-
no às 8h40. Logo em seguida, às
9h, será a vez da largada do pelo-
tão de elite masculino e atletas
da categoria geral.

A entrega de kits acontecerá
entre 27 e 30, durante a  EXPO
Atleta, que este ano será em novo
local: o Palácio de Convenções do
Anhembi (Halls Nobres 2 e 3), na
Zona Norte de São Paulo, localiza-
do na Avenida Olavo Fontoura,
1.209, Santana. A programação fi-
cou assim: nos dias 27, 28 e 29 de
dezembro, das 9h às 20h, e no dia
30 de dezembro de 2018, das 9h às
16h. Não haverá entrega de kits no
dia da prova nem mesmo após a
mesma, conforme regulamento.

A entrega será dividida por
setores/cores e numeral. O atle-
ta deverá verificar no e-mail ca-
dastrado no ato da inscrição o

setor e numeral que deverá reti-
rar seu  kit. Os setores são os
seguintes:  Setor Verde, abaixo
de 1h20min, de 1.000 a 9.099; 
Setor Marrom, entre 1h21min
e 1h35min, de 10.000 a 19.199;
Setor Azul , entre 1h36min e
1h50min, de 20.000 a 27.399, e
Setor Laranja , acima de
1h51min, de 28.000 a 32.499.

A entrega de kit para tercei-
ros só será feita mediante Pro-
curação Particular. Informações
sobre procedimentos e docu-
mentos necessários para a reti-
rada estão informados no site
o f i c i a l ,
www.saosilvestre.com.br. 

Acessos
A 94ª Corrida de São Silves-

tre terá um esquema especial de
acesso à largada e chegada, visan-
do assegurar maior facilidade
aos atletas oficialmente inscri-

tos e informar ao público que
pretende acompanhar a Corrida.
No período das 5h às 10h serão
permitidos apenas atletas com
número de peito, com os seguin-
tes acessos: Alameda Santos, Rua
São Carlos do Pinhal, Rua Frei
Caneca, Alameda Ministro Ro-
cha Azevedo, Rua Peixoto Gomi-
de, Rua Plínio Figueiredo e Ala-
meda Casa Branca.

A dispersão será a partir da
Rua Joaquim Eugênio de Lima
até a Alameda Itapeva.  Todas as
áreas serão restritas a corredo-
res oficialmente inscritos e usu-
ários locais. Não será permitida
a presença de acompanhantes ou
carrinhos e outros itens que não
fazem parte do evento.

O Comitê Organizador pede
gentilmente que atletas sem ins-
crição não compareçam, pois
não há como dimensionar os ser-
viços e o consumo excessivo

pode gerar a falta de serviços e
hidratação para os inscritos. E
destaca que essas dinâmicas es-
tão sendo implantadas para me-
lhor atender aos atletas inscritos
oficialmente.

A infraestrutura do evento é
dimensionada para o número ofi-
cial de inscritos, cerca de 30 mil,
não contemplando serviços a
atletas sem inscrição (“pipo-
cas”). Serão sete postos de água,
um a mais que no ano passado,
com volume para atender somen-
te aos inscritos. Como consta
em regulamento, não haverá ser-
viços extras e hidratação exce-
dente para atletas sem inscrição.

Fraude
 
A Comissão Organizadora

destaca que a inscrição é pesso-
al e intransferível, não havendo
possibilidade de transferência
para outro atleta. As ocorrências
de fraudes apuradas em 2017 já
estão sendo tratadas nas esferas
civil e criminal

A 94ª Corrida Internacional
de São Silvestre é uma proprieda-
de da Fundação Cásper Líbero/
FCL, realização do site Gazeta
Esportiva, com transmissão exclu-
siva TV Gazeta e da TV Globo.
Apoio especial do Governo do
Estado de São Paulo e da Prefei-
tura da Cidade de São Paulo. A su-
pervisão técnica é da CBAt, FPA e
AIMS e a organização técnica  da
Yescom. Mais informações no
site www.saosilvestre.com.br.
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Gabriel Medina chegou em casa
em carro dos Bombeiros em Maresias
O bicampeão mundial foi recepcionado com uma festa organizada pela Prefeitura de São Sebastião com direito à desfile
aberto em carro do Corpo dos Bombeiros na Praia de Maresias

Enfim, o bicampeão mundial
Gabriel Medina chegou em casa
e foi recebido como um herói,
em desfile aberto em cima do
caminhão dos Bombeiros, sendo
festejado durante todo o percur-
so na Praia de Maresias. Até che-
gar na Praça Internacional do
Surf, onde uma multidão o aguar-
dava no início da noite do domin-
go, na festa organizada pela Pre-
feitura Municipal de São Sebas-
tião, para recepcionar o surfista
criado nas ondas de Maresias. O
prefeito, Felipe Augusto, foi até
o Havaí ver de perto Medina con-
quistar seu segundo título mun-
dial com uma vitória espetacular
no Billabong Pipe Masters e par-
ticipou da comemoração em
Maresias.

“Obrigado a todos pela
presença, pela torcida, estou até
sem palavras, mas muito feliz
por ser tão bem recebido as-
sim”, disse Gabriel Medina, no
palco montado na Praça Interna-

cional do Surf em Maresias. “Eu
sou apenas um menino de Ma-
resias, que sonhava bastante.
Treinei bastante e, graças a
Deus, consegui realizar meu
sonho. Estou muito agradecido
por todos vocês, por cada men-
sagem e meu sentimento por
Maresias é muito grande. É uma
honra levar a bandeira da ci-
dade e do Brasil lá para fora”.

Emocionado, Medina seguiu
falando sobre Maresias. “Aqui é
o lugar onde sempre morei.
Passo o ano viajando, mas é
para aqui que sempre volto.
Foi aqui onde tudo começou,
onde tenho minha família,
meus amigos. É onde eu sem-
pre treino, aqui e em Paúba.
Lembro que surfava aqui em
frente dessa praça a minha in-
fância toda. Estar aqui, sen-
do recebido desta forma hoje
(domingo), é muito especial. É
um momento que eu nunca vou
esquecer”.

Foi, realmente, uma recepção
incrível, mas merecida para o
novo herói de Maresias e ídolo
do esporte brasileiro. Em 2014,
quando Medina conquistou seu
primeiro título mundial, a Prefei-
tura Municipal de São Sebastião
também organizou uma grande
recepção, porém um temporal
causou muitos estragos e alaga-

Multidão em Maresias
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mentos em Maresias, com o
evento tendo que ser cancelado.
Desta vez, deu tudo certo e uma
multidão recebeu o novo bicam-
peão mundial na casa dele, isso
depois de uma noite agitada em
São Paulo, pela sua festa de ani-
versário com presença ilustre do
craque e amigo Neymar Junior e
outros tantos famosos.

Lamborghini de Longo,
Gomes e Franzoni vence os

500 Km de São Paulo -
Chevrolet Absoluta 500

Mercedes liderou a segunda hora, e terminou no
segundo lugar geral

A Lamborghini Huracan pi-
lotada por Chico Longo, Mar-
cos Gomes e Victor Franzoni
venceu no final de semana os
500 Km de São Paulo – Che-
vrolet Absoluta 500, prova dis-
putada no Autódromo de Inter-
lagos, em São Paulo (SP). O
trio, que liderou os três trei-
nos livres e largou da segunda
posição, teve um início de pro-
va discreto, e apareceu com
força a partir da terceira hora
de prova, quando Gomes assu-
miu a pilotagem, e tomou a di-
anteira da corrida, seguindo
para a vitória.

O resultado é especial para
Longo, que venceu a prova
pela terceira vez, repetindo os
feitos de 2009 e 2010, quan-
do venceu a prova ao lado de
Daniel Serra. O resultado igua-
la o piloto a Celso Lara Bar-
beris, Luiz Pereira Bueno e
Max Wilson, todos tricampe-
ões da prova. Já Marquinhos se
tornou o terceiro piloto do clã
Gomes a vencer os 500 Km de
São Paulo – Chevrolet Abso-
luta 500, uma vez que seu pai,
Paulão, e o irmão, Pedro, tri-
unfaram ao lado de Alcides
Diniz em 2003. Franzoni, por
sua vez, triunfou em sua pri-
meira corrida com um GT na
carreira.

A edição deste ano foi das
mais equilibradas, e contou
com quatro carros na briga
pela vitória. Além da Lambor-
ghini vencedora, o protótipo
AJR de Emílio Padron, Fer-
nando Fortes e Henrique As-
sunção, que largaram da pole
position, o Mercedes de Gui-
lherme Figueroa, Ricardo Bap-
tista e Julio Campos, e o Pors-
che de Marcel Visconde, Max
Wilson e Ricardo Maurício.
Todos eles lideraram a prova
por pelo menos uma volta, e
batalharam pela segunda posi-
ção até o giro final.

A segunda posição acabou
nas mãos do Mercedes, que
teve Campos na pilotagem no
stint final. O terceiro coloca-
do do último campeonato da
Stock Car assumiu a posição
na abertura da última volta, dei-
xando Maurício e seu Porsche
para trás, enquanto o AJR, pi-

lotado por Fortes na parte fi-
nal da disputa, também supe-
rou o carro dos vencedores de
2017 nos metros finais para
terminar em terceiro, garan-
tindo a vitória na categoria P1.

A quinta posição terminou
nas mãos de Renan Guerra e
Arthur Felipe, que correram
com um protótipo JR, vencen-
do entre os competidores da
categoria P3. O sexto posto
ficou com Henry Visconde e
Tiel de Andrade, que triunfa-
ram na classe GT4 com um
Audi. Carlos Vallone, Ricardo
Kraft e Edgard Amaral vence-
ram na classe T com um Vo-
lkswagen Gol, terminando no
13º posto geral. Carlos Antu-
nes, Yuri Antunes e Alexandre
Finardi triunfaram na P2 com
um protótipo MRX.

Após a corrida, Longo dis-
se que enfrentou dificuldades
no começo da prova, e cele-
brou a temporada após a vitó-
ria. “O carro era muito bom,
mas a calibragem estava erra-
da, muito alta, e estava muito
difícil de pilotar. A gente
achou que tivesse algum pro-
blema no carro, mas o proble-
ma era a calibragem. No últi-
mo terço da corrida, a gente
viu que tinha chances de ven-
cer. A gente estava fora dos
500 Km desde 2010, e foi ba-
cana voltar depois de oito anos
com vitória, minha terceira na
prova, completando um ano
em que eu fui campeão brasi-
leiro de Endurance”, disse
Longo, após a corrida.

Franzoni celebrou sua pri-
meira experiência com a
Lamborghini.“A minha estreia
em um carro GT foi melhor do
que o esperado, mas tinha a
equipe toda por trás, com o
Marquinhos e o Chico me aju-
dando muito. Quero agradecer
a Via Itália Racing pelo carro
que me deu. A corrida foi di-
fícil, pois eu tive que andar
quase 100% o tempo todo.
Normalmente, você tenta
poupar o carro. Eu tentei fa-
zer o máximo para ganhar
tempo e posições para entre-
gar para o Marquinhos em
uma boa posição. E foi tudo
perfeito”, disse.
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